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Resumo. O presente trabalho buscou realizar uma revisão de literatura a respeito 
do fenômeno do nomadismo digital pelo mundo, buscando nas referências mais 
atuais uma orientação inicial para novas questões de pesquisa, a serem refinadas 
posteriormente  durante  um  futuro  trabalho  de  campo  empírico.  A  pesquisa 
bibliográfica  valeu-se  dos  seguintes  critérios  de  busca:  a)  Base  de  dados:  
SCOPUS;  b)  Descritores:  “digital  nomad*”  em  &lt;Article  title,  Abstract, 
Keywords&gt;; c) Seleção de documentos apenas no idioma INGLÊS e no tipo de 
documento ARTIGO. Entre os 96 artigos selecionados inicialmente, foi constatada 
uma grande tendência de crescimento nas pesquisas sobre o tema, considerando 
87% dos resultados publicados a partir de 2020 – 45% somente em 2023 e 2024. 
A  revisão  da  literatura  apontou,  dentre  os  principais  temas  que  emergiram: 
impactos  positivos/negativos  nos  destinos,  reação  de  empresas,  comércios, 
mercado imobiliário e dos governos locais, regionais e nacionais para estimular ou 
repelir o repentino crescimento do fluxo de pessoas, preocupação com riscos e 
também a busca por uma vida minimalista, na qual os nômades trocam o acúmulo 
de bens por qualidade de vida. Cabe ressaltar que aqueles que apontam o retorno 
de alguns nômades como o fim desse estilo de vida observam apenas indivíduos, 
em  detrimento  do  fenômeno  que  demonstra  tendências  de  crescimento 
exponencial nos próximos anos. A revisão da literatura ainda aborda os seguintes 
temas,  listados  a  seguir:  pandemia,  digitalização  do  trabalho  e  mobilidade,  a 
construção do conceito de nomadismo digital, os espaços de trabalho como um 
importante  fator  do  nomadismo  digital,  geoarbitragem,  gentrificação  e 
desequilíbrio social, ecossistemas digitais, políticas públicas e planejamento dos 
destinos inteligentes.
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Abstract. This work carried out a literature review on the phenomenon of digital  
nomadism  around  the  world,  using  the  most  current  references  as  an  initial 
orientation for new research questions to be refined later during future empirical  
fieldwork. The bibliographic research used the following search criteria: Scopus 
database; the descriptor digital nomad* in article title, abstract, and keywords; and 
selection of documents only in English and only of the article type. Among the 96 
articles  initially  selected,  a  strong growth trend in  research on the topic  was 
identified, with 87% of the results published from 2020 onward and 45% in 2023 
and 2024 alone.  The literature  review pointed to  the  main  emerging themes: 
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positive  and  negative  impacts  on  destinations;  responses  from  companies, 
businesses, real estate markets, and local, regional, and national governments to  
stimulate or repel the sudden growth of flows of people; concern with risks; and 
the search for a minimalist life in which nomads exchange the accumulation of  
goods for quality of life. It should be emphasized that those who interpret the 
return of some nomads as the end of this lifestyle focus only on individuals, rather 
than on the phenomenon itself, which shows trends of exponential growth in the 
coming  years.  The  review  also  addresses  the  following  themes:  pandemic, 
digitalization  of  work  and  mobility,  construction  of  the  concept  of  digital 
nomadism, workspaces as an important factor in digital nomadism, geoarbitrage, 
gentrification  and  social  imbalance,  digital  ecosystems,  public  policies,  and 
planning for smart destinations.
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Material e Métodos

O método empregado será a netnografia, desenvolvida por Kozinets (2002) como 
uma técnica de pesquisa de marketing online, para obtenção de insights do consumidor. 
Ela seria o equivalente da etnografia, adaptado ao contexto do estudo das comunidades 
online. O método apresenta algumas vantagens quando comparado ao seu original. É de 
aplicação mais rápida, mais simples e menos dispendiosa do que a etnografia tradicional 
(Falcão et al, 2018). 

Através da netnografia, se buscará codificar alguns comportamentos dos nômades 
que transitam nestes ambientes online, assim como do fluxo de informações (Falcão et 
al, 2018).

Se buscará utilizar a técnica bola de neve, ou snowball, uma técnica de amostragem 
que utiliza de redes de referência, sendo apropriada para pesquisas com grupos de difícil 
acesso, como os nômades digitais entrevistados inicialmente que podem indicar seus 
conhecidos para entrevista. Para Bockorni & Gomes (2021), a técnica é melhor utilizada 
em pesquisas em que não há a necessidade de se conhecer a quantidade da população e 
quando os indivíduos da população têm altas chances de se conhecerem. Arifa et al 
(2022) utilizaram o método de amostragem em bola de neve (snowball) para recrutar os 
participantes, e coletaram os dados por meio de entrevistas semiestruturadas nômades 
digitais.

Será desenvolvida uma pesquisa qualitativa, com o objetivo de compreender mais 
profundamente o fenômeno do nomadismo digital e as interações dos nômades digitais 
com os  destinos  em que vivem temporariamente.  Pretende-se  investigar,  junto  aos 
nômades digitais, sua motivação inicial, a escolha dos destinos, o estilo de vida e de 
trabalho,  os  hábitos  de  consumo  e  a  percepção  sobre  o  impacto  que  causam  nas 
economias locais e seus efeitos, como hospitalidade dos destinos, gentrificação, bem 
como  sobre  as  políticas  públicas  locais,  incluindo  vistos  e  impostos.  Há  diversas 
comunidades de nômades digitais ao redor do mundo, inclusive na cidade do Rio de 
Janeiro (onde foi criado pela Prefeitura o projeto RIO DIGITAL NOMADS). Neste 
destino será desenvolvido um estudo de caso (Yin, 2015), o qual apresenta localização 
estratégica para a coleta de dados por meio de entrevistas pessoalmente, considerando a 
proximidade geográfica como importante fator de acesso do pesquisador aos nômades 
digitais brasileiros e estrangeiros em passagem pela cidade. O programa possui um perfil 
no Instagram e diversos espaços de coworking distribuídos pela cidade, representando 
ambientes adequados para a observação e o estabelecimento de contatos, o agendamento 
e a realização de entrevistas e, se possível, até mesmo a realização de grupos focais.
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Para  a  análise  dos  dados  obtidos  por  meio  da  survey,  será  utilizada  estatística 
descritiva simples; no que se refere à interpretação dos dados oriundos das entrevistas, 
se aplica o método de análise de conteúdo (Bardin, 2015), com codificação dos relatos e 
categorização  posterior  (a  análise  dos  dados  utilizará  um  software  de  análise  de 
conteúdo), e fazer uso da técnica de snowball (Bockorni & Gomes, 2021; Arifa et al, 
2022) para contactar mais nômades dispostos a participar de entrevistas. Os resultados 
obtidos serão posteriormente confrontados com a literatura recente sobre o tema, a fim 
de concretizar os objetivos da pesquisa e de contribuir para o avanço do campo de estudo. 
Como contribuições teóricas, espera-se possibilitar o avanço do conceito de nômades 
digitais, ainda em formação, bem como do conhecimento de seus hábitos e suas relações 
entre os destinos por onde passam. Espera-se, ainda, chegar a um quadro teórico que 
demonstre como o conceito de nômades digitais interage com os destinos receptores 
deste  público,  e  como  as  variáveis  podem  se  relacionar.  Como  contribuições 
sociais/gerenciais,  pretende-se  proporcionar  informações  relevantes  para  nômades 
digitais em suas escolhas futuras, bem como para organizações, a indústria turística e os 
governos locais,  regionais e nacionais,  para a formulações de práticas comerciais e 
políticas públicas que lhe sejam favoráveis tanto econômica quanto socialmente.

Resultados e Conclusões

A predominância da amostra da survey (n=652) é do público feminino (64%) e faixa 
etária economicamente ativa, compreendida entre 25 e 54 anos (82%), sendo a maioria  
com curso superior (82,3%). As áreas de formação profissional mais relatadas incluem 
Negócios,  Administração  e  Direito,  representando  41,15%  do  total,  seguidas  por 
Engenharia, Produção e Construção, com 13,59%. Cerca de 30% dessas pessoas se 
motivaram a mudar devido à falta de oportunidades no Brasil e em busca de melhores 
perspectivas  de  trabalho.  As  principais  barreiras  enfrentadas  incluem  questões 
relacionadas ao idioma e burocracia. Das pessoas entrevistadas, 29% residem nos EUA 
há mais de 10 anos, 25,2% entre 5 e 9 anos, 32,4% entre 1 e 4 anos, e apenas 13% estão 
no país há menos de um ano. As entrevistas revelaram percepções diversas sobre o 
comportamento  dos  brasileiros  em relação  aos  novos  imigrantes,  destacando  tanto 
aspectos  negativos  (como  preguiça  e  falta  de  comprometimento),  quanto  aspectos 
positivos  (como  criatividade,  habilidades  de  comunicação  e  relacionamento 
interpessoal).  Algumas  limitações  no  trabalho  foram  identificadas,  especialmente 
relacionadas  à  maturidade  em  gestão,  sugerindo  que  os  processos  e  fluxos 
organizacionais poderiam ter sido mais explorados para contribuir com o crescimento 
do negócio. O marketing foi definido de forma orgânica pelos participantes, baseado em 
suas  experiências  e  relacionamentos  com os  clientes,  sem uma definição clara  das 
estratégias adotadas. 

Houve  uma  análise  equilibrada  das  afirmações  sobre  o  comportamento  dos 
brasileiros, mostrando uma diferença mínima entre as percepções positivas e negativas. 
Recomenda-se  para  futuras  investigações  um  aprofundamento  nos  processos 
empresariais,  especialmente  na  inovação  e  no  marketing  digital,  bem  como  o 
desenvolvimento do empreendedorismo digital em um contexto de larga escala. Além 
disso, sugere-se explorar as dimensões do radar de inovação, organização e controle para 
aumentar as possibilidades de faturamento e visibilidade do negócio. 
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